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RESUMO
Objetivo: A exposição à educação científica durante a faculdade 
pode afetar o perfil do estudante, e a experiência na pesquisa 
pode estar associada com um melhor desempenho profissional. 
Hipotetizamos que o impacto da experiência na pesquisa obtida 
durante a graduação varia entre os currículos profissionais e entre 
os cursos de graduação. Métodos: Um questionário validado de 
múltipla escolha sobre conceitos científicos foi dado aos alunos do 
primeiro e quarto anos das faculdades de Medicina e Direito em uma 
instituição pública brasileira de ensino. Resultados: Os estudantes 
de Medicina participaram com mais frequência de programas de 
iniciação científica em relação aos estudantes de Direito, e essa 
tendência aumentou do primeiro ao quarto ano de faculdade. Em 
ambos os currículos, os alunos do quarto ano apresentaram uma 
maior porcentagem de acertos que os alunos do primeiro ano. A maior 
proporção de alunos do quarto ano definiu corretamente os conceitos 
de hipótese científica e teoria científica. Nas áreas de interpretação 
e escrita de artigos científicos, os alunos do quarto ano, em ambos 
os currículos, se sentiram mais confiantes do que os estudantes do 
primeiro ano. Embora os estudantes de Medicina tenham se sentido 
menos confiantes no planejamento e na realização de projetos de 
pesquisa que os estudantes de Direito, eles estavam mais envolvidos 
em atividades de pesquisa. Conclusão: A graduação em Medicina 
parece favorecer o desenvolvimento da maturidade crítica científica 
do que a graduação em Direito. A existência de políticas específicas 
nas escolas médicas é uma explicação razoável para a participação 
de estudantes de Medicina em mais atividades científicas. 

Descritores: Pesquisa; Educação de graduação em Medicina; 
Estudantes de Medicina   

ABSTRACT
Objective: Exposure to science education during college may affect 
a student’s profile, and research experience may be associated with 

better professional performance. We hypothesized that the impact of 
research experience obtained during graduate study differs among 
professional curricula and among graduate courses. Methods: A 
validated multiple-choice questionnaire concerning scientific concepts 
was given to students in the first and fourth years of medical and law 
school at a public Brazilian educational institution. Results: Medical 
students participated more frequently in introductory scientific programs 
than law students, and this trend increased from the first to the fourth 
years of study. In both curricula, fourth-year students displayed a 
higher percentage of correct answers than first-year students. A higher 
proportion of fourth-year students correctly defined the concepts of 
scientific hypothesis and scientific theory. In the areas of interpretation 
and writing of scientific papers, fourth-year students, in both curricula, 
felt more confident than first-year students. Although medical students 
felt less confident in planning and conducting research projects than law 
students, they were more involved in research activities. Conclusion: 
Medical graduation seems to favor the development of critical scientific 
maturity than law graduation. Specific policy in medical schools is a 
reasonable explanation for medical students’ participation in more 
scientific activities.

Keywords: Research; Education, medical, undergraduate; Students, 
medical

INTRODUÇÃO 
O raciocínio científico é um elemento necessário na 
educação profissional.  Além disso, as publicações de 
pesquisa têm efeito direto na mudança das práticas clí-
nicas. Portanto, a exposição ao trabalho científico de 
alta qualidade pode ser uma maneira eficaz para me-
lhorar a Saúde Pública, particularmente nos países em 
desenvolvimento(1). A experiência em pesquisa pode 
desenvolver as habilidades dos alunos no aprendizado 
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independente, avaliação crítica da literatura médica e 
na redação de trabalhos científicos(2). Se essa experiên-
cia não for oferecida, o resultado pode ser a falta de 
conhecimentos básicos de pesquisa, dessa maneira, im-
pedindo o aprendizado científico e levando à produção 
de profissionais menos inclinados a pensar enquanto re-
alizam atividades práticas(3) – um fator que, entre outras 
condições sociais e econômicas, poderia estar associado 
à baixa qualidade na assistência médica. Considerando 
tudo isso, torna-se óbvio que mudanças significativas no 
sistema de Saúde Pública só serão alcançadas por meio 
de reformas substanciais nos processos educacionais 
dos quais os profissionais que compõem esse sistema 
participam(4). 

A extensão do engajamento na pesquisa na ativi-
dade profissional diária provavelmente varia entre as 
carreiras profissionais. A exposição à ciência durante a 
graduação depende do curso ao qual o aluno pertence. 
Historicamente, os programas de graduação médica en-
sinam abordagens críticas aos métodos científicos, uma 
vez que esses programas são responsáveis pela maior 
parte da produção científica das universidades(5).  Ape-
sar dos grandes esforços para estimular a prática da Me-
dicina baseada em evidências científicas, os currículos 
médicos têm sido recentemente criticados como sendo 
cada vez mais técnicos, e isso levou a uma desvaloriza-
ção das carreiras científicas. Como resultado, seguindo 
um tendência mundial(6,7), foram propostas e implanta-
das mudanças inovadoras nas faculdades de Medicina 
no Brasil. O estudo do Direito – como uma área so-
cial – aborda a ciência de maneira diferente. Essa outra 
abordagem estimula e enriquece a comparação entre os 
cursos de Direito e Medicina. No primeiro, espera-se 
que a exposição à pesquisa e métodos científicos tenha 
um impacto menos direto na educação do aluno, uma 
vez que o raciocínio usado nesse curso está sujeito às in-
fluências da sociedade, além daquelas baseadas na pes-
quisa médica e científica. Entretanto, certas áreas do 
currículo de Direito, como a Medicina Forense, rece-
bem um impacto forte e direto do progresso científico.

O programa de iniciação científica, um projeto na-
cional, estimula os alunos de graduação a participarem 
de atividades de pesquisa em todas as áreas de estudo. 
Mais de 19 mil bolsas de estudo são oferecidas anual-
mente aos alunos de graduação, capacitando-os a passar 
parte do tempo durante o curso trabalhando em proje-
tos de pesquisa sob a supervisão da faculdade. Esse pro-
grama oferece oportunidades para os alunos participa-
rem em atividades de pesquisa sob vários currículos(8). 
Aproveitamos a oportunidade oferecida por esse pro-
grama para comparar as respostas dos alunos do pri-
meiro e quarto anos de Direito e Medicina às perguntas 
científicas para avaliar se o desenvolvimento científico 

é específico do currículo da faculdade de Medicina ou 
se esse desenvolvimento constitui uma tendência geral 
da universidade. 

MÉTODOS
Desenho do estudo e participantes
Foi conduzido um estudo transversal entre alunos do 
primeiro e quarto ano das faculdades de Medicina e Di-
reito da Universidade Federal da Bahia (UFBA), uma 
universidade pública em Salvador (BA), Brasil. Podem 
ser citadas pelo menos duas razões para justificar a es-
colha desses cursos. Em primeiro lugar, as diferentes 
bases lógicas envolvidas em cada graduação tornam o 
curso de Direito uma referência adequada para medir 
o impacto do ensino da ciência médica. A segunda ra-
zão são as altas habilidades acadêmicas que um aluno 
regular de Medicina ou Direito deve possuir para se 
matricular em uma universidade pública no Brasil. Um 
questionário adaptado de Khan et al.(9) foi distribuído 
por um aluno treinado da graduação a todos os alunos 
do primeiro ano (n = 80) e todos os alunos do quarto 
ano (n = 80) da faculdade de Medicina. O questionário 
também foi distribuído a 40 dos 80 alunos do primeiro 
ano (n = 40) e a todos os alunos do quarto ano (n = 80) 
da Faculdade de Direito. Após o consentimento por es-
crito, solicitou-se aos alunos para que respondessem ao 
questionário de maneira anônima, e suas respostas não 
foram identificadas. “Alunos do primeiro ano” refere-se 
aos alunos da graduação na primeira semana de facul-
dade. O questionário foi distribuído aos alunos durante 
as aulas regulares; após a obtenção do consentimento, 
solicitou-se para que devolvessem as cópias respondidas 
após 30 minutos. Os percentuais de respostas aos ques-
tionários foram 72,5 e 65% entre os alunos do primeiro 
e quarto anos de Medicina (M1 e M4), respectivamen-
te, e 92,5 e 86,2% entre os alunos do primeiro e quarto 
anos de Direito (D1 e D4), respectivamente. Após ser 
aprovado pelo chefe do Departamento de Patologia da 
UFBA, o protocolo de pesquisa recebeu a rápida apro-
vação do chefe do IRB do Centro de Pesquisas Gonçalo 
Moniz da Fundação Oswaldo Cruz, Salvador (BA). 

Questionário
O questionário foi organizado em seções, cada uma abor-
dando um tópico específico. Uma seção foi composta por 
questões de múltipla escolha sobre conceitos científicos 
básicos, conhecimento de estatística e identificação de 
partes de um trabalho científico. Outra seção foi com-
posta de perguntas de pesquisa sobre a interpretação e 
redação de trabalhos científicos, assim como o planeja-
mento e a condução de projetos de pesquisa. O ques-
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tionário também cobriu as características demográficas, 
incluindo a idade e sexo dos alunos, e informações sobre 
a participação nos programas de iniciação científica. O 
questionário utilizado está reproduzido no material su-
plementar (Anexo 1).

Análise dos dados
Todos os dados foram analisados de maneira anônima. 
Três contrastes relativos foram de interesse especial: M1 
x D1, uma comparação entre os alunos de Medicina e 
Direito quanto às suas características na admissão (ca-
racterísticas basais); M1 x M4 e D1 x D4, para avaliar a 
aquisição de conhecimento científico em cada curso de 
graduação (avaliados por meio de questões de múltipla 
escolha); e M4 x D4, para analisar os perfis dos alunos 
ao final de cada curso de graduação (de acordo com as 
perguntas da pesquisa). Nas questões de múltipla esco-
lha, os resultados foram representados como porcenta-
gem de respostas corretas e as diferenças foram anali-
sadas pelo teste exato de Fisher. A mesma metodologia 
foi usada para comparar as características basais entre 
os grupos. A pontuação total de cada grupo foi calcu-
lada como a porcentagem média ± desvio padrão (DP) 
das respostas corretas às questões de múltipla escolha e 
foi avaliada com o uso do teste de Kruskal-Wallis com 
comparações múltiplas de Dunn. Nas perguntas da pes-
quisa, os resultados foram mostrados como frequências 
da ocorrência de cada resposta possível e as diferenças 
foram analisadas com o uso do teste do χ2. O software 
GraphPad Prism® 5.0 foi usado para a análise dos da-
dos. O valor p < 0,05 foi considerado estatisticamente 
significante.

RESULTADOS 
Características basais
A maioria dos alunos avaliados era do sexo masculi-
no; isso foi semelhante nos quatro grupos (Tabela 1). 
Os alunos do quarto ano de ambos os cursos também 
foram semelhantes quanto à idade (82,7% M4 versus 
84,1% D4 tinham mais de 21 anos; p = 1). Em geral, 
os alunos de Medicina são mais novos do que os alunos 
de Direito ao ingressarem na graduação, sendo 96,6% 
dos alunos de M1 com menos de 21 anos de idade versus 
75,7% dos alunos de D1 (p < 0,005). Os alunos de Me-
dicina foram significativamente mais ativos nos progra-
mas de iniciação científica do que os alunos de Direito, 
e essa participação científica aumentou com o tempo 
que passavam na faculdade (30,8% M4 versus 2,9% D4 
ou 6,9% M1, p < 0,0001 e p < 0,005, respectivamente). 
Esse aumento dependente do tempo não ocorreu entre 
os alunos da faculdade de Direito (Tabela 1).

Tabela 1. Características iniciais dos estudantes participantes da pesquisa

Características iniciais
M1 

n = 58
D1 

n = 37
M4 

n = 52
D4 

n = 69

n (%)
Gênero Masculino 34 (58,6) 20 (54,1) 29 (55,8) 35 (50,7)
Idade (anos) ≤ 21 56 (96,6)* 28 (75,7)* 9 (17,3) 11 (15,9)

> 21 2 (3,4) 9 (24,3) 43 (82,7) 58 (84,1)
Participou 
do programa 
de iniciação 
científica

  4 (6,9)† - 16 (30,8)†,‡ 2 (2,9)‡

Gênero, idade e participação em programas de iniciação científica de todos os estudantes estão mostrados como 
n (%). M1: estudantes do primeiro ano de Medicina; M4: estudantes do quarto ano de Medicina; L1: estudantes 
do primeiro ano de Direito; L4: estudantes do quarto ano de Direito. As frequências entre estudantes de quarto e 
quinto anos dos dois cursos e entre grupos pareados (M1 x D1 e M4 x D4) foram comparadas pelo teste exato de 
Fisher. Um valor de p < 0,05 foi considerado significativo.  
* p < 0,005; † p < 0,005; ‡ p < 0,0001.

Desempenho na pontuação total
Uma seção do questionário era composta de questões 
de múltipla escolha. A pontuação total de cada grupo 
foi calculada como a porcentagem média de respostas 
corretas dadas as essas questões. Como visto na Figu-
ra  1A, a pontuação média proporcional de respostas 
corretas obtidas dos alunos do quarto ano foi maior do 
que a dos alunos do primeiro ano (média do grupo ± 
DP, M4 57 ± 15,7 versus M1 37,5 ± 16,2; p < 0,005 e D4 
48,3 ± 19,6 versus D1 33,6 ± 13,7; p < 0,005). Não houve 
diferenças entre os alunos pareados (M1 versus D1 ou 
M4 versus D4).

Conceitos teóricos na ciência 
Quatro questões de múltipla escolha tiveram como 
objetivo avaliar a compreensão dos alunos quanto aos 
conceitos básicos na ciência geral. Na maior parte, os 
alunos do quarto ano definiram a “hipótese científica” 
corretamente com maior frequência do que os alunos 
do primeiro ano, embora essa diferença fosse estatis-
ticamente significante apenas entre os dois grupos de 
alunos de Direito (Figura 1B, M4 44,2% versus M1 
29,3%; D4 50,7% versus D1 29,7%; p = 0,04). Entretan-
to, apesar da maior porcentagem de respostas corretas 
sobre a definição de “teoria científica” entre os alunos 
do quarto ano, a diferença observada não alcançou sig-
nificância estatística em qualquer dos cursos em análi-
se (Figura 1C, M4 55,8% versus M1 46,6%; D4 50,7% 
versus D1 32,4%; p = 0,34 e p = 0,1, respectivamente). 
Surpreendentemente, os alunos do quarto ano de Me-
dicina tiveram pior desempenho médio na definição de 
“verdade científica” em comparação com os alunos do 
primeiro ano, embora, mais uma vez, essa disparidade 
não fosse significante (Figura 1D, M4 17,3% versus M1 
29,3%; p = 0,18). Além disso, não houve diferença es-
tatística entre o desempenho dos alunos do primeiro e 
quarto anos de Direito (Figura 1D, D4 40,6% versus D1 
37,8%; p = 0,84). A última questão da seção de con-
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ceitos básicos avaliou o conhecimento da pesquisa, que 
considera a representatividade como uma característica 
essencial. Mais uma vez, os alunos do quarto ano tive-
ram melhor desempenho do que os alunos do primeiro 
ano; nesse caso, a diferença entre os alunos do primei-
ro e quarto anos em ambos os cursos foi significante 
(Figura 1E, M4 96,2% versus M1 46,6%; p < 0,0001; 
D4 84,1% versus D1 45,9%; p < 0,0001). Portanto, os 
alunos do quarto ano dos cursos de graduação de Medi-
cina e Direito demonstraram melhor compreensão dos 
conceitos de ciência básica do que os alunos do primei-
ro ano. 

Conceitos práticos em ciência
Quando interrogados sobre a característica essencial 
da ciência, os alunos de ambos os cursos de graduação 
mostraram um resultado insatisfatório; a máxima por-
centagem de respostas corretas não ultrapassou 35% 
em quaisquer dos grupos estudados (Figura 2A). En-
tretanto, melhora significante e notável foi observada 
com o tempo em ambos os cursos do estudo (Figura 2A, 
M4 34,6% versus M1 15,5%; p = 0,03; D4 29% versus 
D1 10,8%; p = 0,05). Além disso, foi solicitado que os 
alunos indicassem o que constitui a estrutura básica de 
um trabalho científico. De maneira interessante, apenas 
os alunos de Medicina apresentaram melhora com o 

tempo em suas respostas a essa questão (Figura 2B, M4 
46,2% versus M1 22,4%; p = 0,01; D4 15,9% versus D1 
16,2%; p = 1). De acordo com esses dados, os cursos de 
graduação contribuíram para a aquisição de conceitos 
práticos mais sólidos em ciências e esse efeito foi mais 
marcante nos alunos de Medicina. 

Manuseio de artigos e projetos de pesquisa

Figura 2 - Porcentagens de respostas corretas entre as questões de múltipla 
escolha quanto aos conceitos práticos na ciência.
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Os valores mostrados representam a porcentagem média das respostas corretas dos alunos. M1: alunos do 
primeiro ano de Medicina; M4: alunos do quarto ano de Medicina; D1: alunos do primeiro ano de Direito; D4: 
alunos do quarto ano de Direito. O teste exato de Fisher foi usado para avaliar as diferenças entre os alunos do 
primeiro e quarto anos de ambos os cursos de graduação 
* p < 0,05.

Figura 1 - Porcentagens de respostas corretas às questões de múltipla escolha.
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A: desempenho geral dos alunos participantes. Os valores são exibidos como porcentagem média ± DP das 
respostas corretas às questões de múltipla escolha em cada grupo. O teste de Kruskal-Wallis com a comparação 
múltipla de Dunn pós-teste foi usada para verificar diferenças estatisticamente significantes. B-E: porcentagem 
de respostas corretas às questões de múltipla escolha quanto aos conceitos básicos em ciência. Os valores 
mostrados representam a porcentagem média de respostas corretas dos alunos. O teste exato de Fisher foi usado 
para avaliar as diferenças entre os alunos do primeiro e quarto ano de ambos os cursos de graduação. M1: alunos 
do primeiro ano de Medicina; M4: alunos do quarto ano de Medicina; D1: alunos do primeiro ano de Direito; D4: 
alunos do quarto ano de Direito.  
* p < 0,05; ** p < 0,001.

A última parte do questionário teve como objetivo ana-
lisar a facilidade dos alunos em lidar com projetos e ar-
tigos científicos. As possíveis respostas foram apresenta-
das como uma escala representando graus de confiança: 
“não”, se o aluno não se sentia confiante; “sim, com 
ajuda”, se não se sentia totalmente confiante; e “sim”, 
caso se sentisse completamente confiante. Como visto 
na Figura 2, os alunos do quarto ano sentiram-se mais 
confiantes para interpretar artigos científicos do que os 
alunos do primeiro ano (“sim”: M4 78,8% versus M1 
17,2%; D4 62,3% versus D1 10,8%; p < 0,0001). Além 
disso, os alunos de Medicina apresentaram maior con-
fiança na interpretação de artigos científicos do que os 
alunos de Direito (“sim”: 78,8% versus D4 62,3%; p < 
0,0001). Quanto à redação de um artigo científico, embo-
ra os alunos do quarto ano se sentissem mais confiantes 
do que os alunos do primeiro ano (“sim, com ajuda”: M4 
84,6% versus M1 46,6%; D4 63,7% versus D1 54,1%; p < 
0,0001), os alunos de Direito sentiram-se mais confiantes 
na redação de artigo científico sozinhos do que os alu-
nos de Medicina (“sim”: D4 23,2% versus M4 7,7%; p < 
0,0001). Além disso, os alunos de Direito expressaram 
maior confiança do que os alunos de Medicina quanto 
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à redação de um artigo científico sem ajuda, embora a 
diferença não tenha sido estatisticamente significante 
(“sim”: D4 17,4% versus M4 5,8%). Além disso, embo-
ra os alunos de Medicina se sentissem menos confiantes 
em planejar e conduzir um projeto de pesquisa do que 
os alunos de Direito (“sim”: M4 5,8% versus D4 13% e 
“sim”: M4 3,8% versus D4 11,6%, respectivamente), eles 
estavam mais envolvidos em projetos de pesquisa (Figu-
ra 3, M4 78,8% versus D4 20,3%).

nica e pensamento crítico, e descobrindo precocemente 
os interesses na carreira acadêmica(10).

Os alunos de Medicina começam a faculdade, em 
média, com menor idade que os alunos de Direito 
(Tabela 1) e isso pode estar associado à menor matu-
ridade científica, levando ao desenvolvimento menos 
satisfatório das habilidades de avaliação crítica e à 
produção de menor número de ideias científicas ino-
vadoras. Entretanto, durante o primeiro ano na facul-
dade, os alunos de Medicina já estavam mais ativos na 
procura de programas de iniciação científica e também 
estavam mais envolvidos em projetos de pesquisa (Fi-
gura 3). Esse achado sugere que os alunos do primeiro 
ano de Medicina e Direito exibem diferentes perfis de 
interesses científicos. Os traços de personalidade que 
contribuem para essas diferenças em interesses podem 
influenciar a escolha da carreira dos alunos. Os currí-
culos médicos podem reforçar os interesses científicos 
previamente existentes dos alunos, uma vez que um 
aumento notável das atividades relacionadas à ciência 
ocorreu apenas durante a graduação.  Consistente com 
esse achado, a Faculdade de Medicina da UFBA está 
associada a níveis mais altos de produção científica do 
que qualquer outra escola de graduação, incluindo a 
Faculdade de Direito(5) dessa universidade. 

Apesar dessas diferenças, os alunos de Direito al-
cançaram resultados semelhantes aos dos alunos de 
Medicina quanto ao número médio de respostas cor-
retas dadas às questões de múltipla escolha (Figura 
1A). Portanto, como houve uma melhora estatistica-
mente significante entre os alunos do primeiro e quar-
to anos de ambos os cursos do estudo, aparentemen-
te o progresso na graduação de Medicina ou Direito 
pode estimular a maturidade científica. Juntos, esses 
dados revelam a influência dos cursos de graduação no 
desenvolvimento científico. 

Os alunos com experiência em pesquisa publicaram 
mais trabalhos após a graduação do que aqueles que 
não tinham essa experiência(11). Ainda mais importante, 
as experiências de pesquisa podem afetar o desempe-
nho profissional, capacitando um indivíduo a mudar e 
se adaptar, melhorando os resultados práticos(12).

Em geral, os desempenhos dos alunos do quarto 
ano foram melhores do que os dos alunos do primeiro 
ano quanto aos conceitos teóricos e práticos da ciência 
(Figuras 1 e 2, respectivamente). Entretanto, os alunos 
de Medicina e Direito divergiram quanto às habilida-
des, provavelmente em razão de tendências específicas 
em cada currículo. Enquanto os alunos de Direito de-
monstraram melhor desempenho nas questões sobre 
conhecimentos científicos teóricos, os alunos de Medi-
cina demonstraram maior conhecimento dos conceitos 
científicos práticos. Duas comparações específicas ilus-

DISCUSSÃO
Os profissionais em qualquer campo de conheci-
mento necessitam dominar os conceitos da pesqui-
sa científica. Os alunos que conhecem os conceitos 
e objetivos da ciência são mais seguros e confiantes 
na interpretação da literatura profissional, mesmo se 
não desejam se tornar produtores de conhecimento 
científico. Assim, uma base profissional sólida se be-
neficia da participação em atividades de pesquisa e 
da exposição ao método científico, em vez da profis-
sionalização precoce.

Nos últimos anos, as universidades deram atenção 
especial ao treinamento científico de seus alunos. As 
disciplinas de pesquisa foram instituídas com muitos 
(frequentemente não especificados) objetivos em men-
te, incluindo o crescimento do conhecimento da ava-
liação crítica e do processo de pesquisa, estimulando 
a curiosidade intelectual, aumentando a disposição de 
estar envolvido em pesquisas e a capacidade em condu-
zi-las, desenvolvendo um maior grau de proficiência clí-

Figura 3 - Porcentagens de alunos que confirmaram que haviam participado de 
projetos de pesquisa
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Os valores mostrados representam as porcentagens de alunos. M1: alunos do primeiro ano de Medicina; M4: 
alunos do quarto ano de Medicina; D1: alunos do primeiro ano de Direito; D4: alunos do quarto ano de Direito. O 
teste exato de Fisher foi usado para avaliar as diferenças entre os alunos do primeiro e quarto anos de ambos os 
cursos de graduação. 
* p < 0,05; ** p < 0,001.
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tram essa disparidade: na questão “Como você definiria 
a hipótese científica”, apenas as respostas dos alunos 
do primeiro e quarto anos de Direito mostraram dife-
renças estatisticamente significantes (Figura 1B). Inver-
samente, apenas os alunos de Medicina demonstraram 
melhora no reconhecimento de uma parte de um traba-
lho científico (Figura 2B). Portanto, os perfis distintos 
das faculdades de Medicina e Direito podem contribuir 
para o desenvolvimento de características específicas. 
Particularmente interessante foi o desempenho ruim e 
inesperado dos alunos do quarto ano de Medicina para 
definirem o termo “verdade científica”. A maioria o de-
finiu como uma verdade que será alcançada por meio de 
pesquisa científica, enquanto um consenso de especia-
listas competentes era a resposta apropriada. De acor-
do com a graduação, a definição de verdade científica 
como um consenso entre especialistas parece ser mais 
óbvia aos alunos de Direito. Eles aparentemente per-
ceberam que essas verdades são resumidas das propo-
sições dos especialistas de uma determinada área e que 
a prova empírica dessas verdades é frequentemente im-
possível de ser obtida. Por outro lado, os alunos de Me-
dicina parecem mais acostumados à experiência prática 
da pesquisa científica devido a necessidades específicas 
de seu curso. Talvez a experiência prática obtida duran-
te os trabalhos do curso médico faça com que os alunos 
superestimem a significância da metodologia científica 
e não envolva o aluno em todos os estágios da produção 
científica. Corroborando essa ideia está o resultado de 
que os alunos de Medicina demonstraram mais confian-
ça na interpretação de trabalhos científicos do que os 
alunos de Direito. Entretanto, os alunos de Medicina 
estavam menos confiantes para escreverem um traba-

lho científico em comparação com os alunos de Direi-
to (Tabela 2). Portanto, embora os alunos de Medicina 
ganhem experiência e confiança em suas capacidades 
de interpretarem a literatura científica, a falta de ex-
periência de redação é evidente ao final da graduação. 
Os alunos de Medicina que participaram deste trabalho 
estudaram com base no currículo Lecture Based Lear-
ning (LBL), e tem sido mostrado que o Problem Based 
Learning (PBL) leva a maior confiança para conduzir 
pesquisas e escrever artigos científicos, uma vez que 
esse método estimula o aprendizado independente(13). 

Entretanto, os alunos do quarto ano de ambos os 
cursos sentiram-se mais capazes de interpretar e redigir 
trabalhos científicos sozinhos do que aqueles que acaba-
ram de entrar na faculdade, demonstrando que o curso 
de graduação pode estimular a autoconfiança dos alu-
nos, embora em grau limitado. Contudo, essa melhora 
não foi observada quanto à ideia de planejar e conduzir 
um projeto de pesquisa, demonstrando novamente que 
os alunos compreendiam apenas parcialmente o pro-
cesso científico. Deve ser destacado nesse contexto que 
a pesquisa para os alunos é frequentemente compreen-
dida como principalmente técnica, sem a necessidade 
de participação no seu desenho do estudo ou reflexão 
crítica dos seus métodos de processamento(4). De certa 
forma, isso pode refletir tempo insuficiente dedicado às 
atividades de pesquisa, uma vez que os currículos mé-
dicos demandam muito tempo, ou esse alcance científi-
co parcial pode refletir o monitoramento inadequado. 
Além disso, as expectativas de remuneração com baixos 
salários no campo da pesquisa poderiam desestimular 
os alunos de Medicina a prosseguirem nas suas carrei-
ras científicas; portanto, na graduação, eles não estão 

Tabela 2. Facilidade dos estudantes de graduação para lidar com artigos e projetos científicos

Confiança dos estudantes  
M1 

n = 58
D1 

n = 37
M4 

n = 52
D4 

n = 69 Teste do  χ2 – 
valor p

n (%)
Sente seguro para interpretar um trabalho de pesquisa? Não 10 (17,2) 5 (13,5) 1 (1,9) 4 (5,8) p < 0,0001 

Sim, com ajuda 38 (65,5) 28 (75,7) 10 (19,2) 22 (31,9)
Sim 10 (17,2) 4 (10,8) 41 (78,8) 43 (62,3)

Sente seguro para redigir um trabalho de pesquisa? Não 30 (51,7) 17 (45,9) 4 (7,7) 9 (13) p < 0,0001 
Sim, com ajuda 27 (46,6) 20 (54,1) 44 (84,6) 44 (63,7)
Sim 1 (1,7) - 4 (7,7) 16 (23,2)

Pensa que alunos de graduação podem  
redigir um trabalho científico?

Não 1 (1,7) 1 (2,7) 1 (1,9) 3 (4,3) ns 
Sim, com ajuda 50 (86,2) 31 (83,8) 48 (92,3) 54 (78,2)
Sim 7 (12,1) 5 (13,5) 3 (5,8) 12 (17,4)

Pensa que alunos de graduação podem  
elaborar um projeto de pesquisa?

Não - - 2 (3,8) 5 (7,2) ns 
Sim, com ajuda 52 (89,7) 33 (89,2) 47 (90,3) 55 (79,7)
Sim 6 (10,3) 4 (10,8) 3 (5,8) 9 (13)

Pensa que alunos de graduação podem  
realizar um projeto de pesquisa?

Não 4 (6,9) - 3 (5,8) 10 (14,5) ns
Sim, com ajuda 50 (86,2) 33 (89,2) 47 (90,4) 51 (73,9)
Sim 4 (6,9) 4 (10,8) 2 (3,8) 8 (11,6)

As opiniões dos estudantes de graduação sobre interpretação, leitura e redação de artigos científicos, além de elaboração e realização de projetos de pesquisa estão mostradas como n (%). As respostas possíveis foram preparadas em 
uma escala, que representa nível de segurança: “não”, se não se sentem seguros; “sim, com ajuda”, se não se sentem completamente seguros e “sim”, caso se sintam completamente seguros. M1: estudantes de Medicina de primeiro 
ano; M4: estudantes de Medicina de quarto ano; D1: estudantes de Direito de primeiro ano; D4: estudantes de Direito de quarto ano. As frequências foram comparadas pelo teste do χ2. Um valor p < 0,05 foi considerado significativo. 
ns: não-significativo.
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dedicando muito tempo à pesquisa e podem tender a 
mudar o enfoque aos interesses clínicos(2). Todos esses 
aspectos combinados podem limitar o recrutamento de 
possíveis cientistas que, de outra maneira, poderiam ser 
identificados por meio de suas experiências científicas 
positivas durante os seus cursos de graduação(11). 

É essencial estimular o pensamento crítico e as 
capacidades de raciocínio, desenvolvendo uma atitu-
de positiva entre os alunos para a pesquisa científica 
desde o início da carreira médica(11). Encorajar e mo-
tivar a pesquisa pelos alunos pode compensar a falta 
de cientistas médicos e ajudar os países em desenvol-
vimento a alcançarem a autoconfiança nos serviços de 
Saúde e pesquisa(14). Uma das limitações deste estudo 
é também um dos seus aspectos mais enriquecedores: 
as diferenças acentuadas envolvendo as áreas de estudo 
na Medicina e no Direito. A Medicina, nesse contexto, 
tem uma base científica mais sólida, fundamentada no 
paradigma tradicional das ciências naturais e, portanto, 
é mais guiada pelo rigor científico e precisão dos dados. 
Ao contrário, o Direito tem uma variedade mais ampla 
de possíveis interpretações; o parâmetro da objetivida-
de não é o único a orientar a pesquisa. 

Entretanto, apesar das diferenças epistemológicas, 
em ambas as áreas observou-se a importância da expe-
riência científica na transição do conhecimento passivo 
e da prática desatenciosa para a sabedoria ativa e exer-
cício crítico da profissão. Afinal, um bom domínio dos 
elementos gerais da pesquisa científica – incluindo o co-
nhecimento de expressões –, a capacidade de escrever 
ou interpretar um artigo científico e conduzir a pesqui-
sa científica podem ser vistos como ferramentas, se bem 
usadas, para a produção de excelentes resultados.

Os alunos de Medicina e Direito demonstraram um 
alto grau de desenvolvimento na compreensão de concei-
tos científicos teóricos e práticos ao longo do tempo, o que 
mostra a influência do treinamento universitário nesse 
processo. Esse efeito observado foi mais forte entre os alu-
nos de Medicina e pode ser explicado pela maior exposi-
ção a atividades científicas relacionadas a este objetivo. A 
orientação de políticas específicas para a ciência é a base 
da ênfase observada no estudo da Medicina.

CONCLUSÕES
A graduação médica parece favorecer o desenvolvimento 
de maturidade científica crítica em comparação com a gra-
duação em Direito. A existência de políticas específicas nas 

faculdades de Medicina é uma explicação razoável para a 
maior participação dos alunos em atividades científicas.
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Esse questionário foi elaborado com intuito de investigar o conhecimento 
de conceitos básicos sobre ciência e pesquisa científica em estudantes de 
graduação da Bahia. Por favor, responda ao questionário abaixo se você deseja 
participar. As respostas às questões deste questionário serão úteis para 
embasamento de futuras discussões acadêmicas e administrativas sobre o 
tema. Todas as informações fornecidas serão confidenciais e não é necessária a 
identificação do participante. Agradecemos sua colaboração.

Por favor, marque apenas uma resposta em cada questão.

Instituição: FAMEB-UFBA   Medicina-FBDC   Medicina-FTC

Idade:  < 18 anos   18-21   22-25 anos   26-30 anos   > 30 anos 

Sexo:  Masculino   Feminino 

Ano na faculdade:  1o   2o   3o   4o   5o   6o 

Realizou alguma atividade que envolveu pesquisa na faculdade?
 Sim   Não
Caso sim, responda qual (is) o(s) tipo(s) de atividade, com base nas opções 
abaixo:

 Iniciação científica com bolsa
Tempo que passou na atividade:  < 6meses   6m-1ano   > 1ano.
Tipo de bolsa:  PIBIC  Outra

 Estágio voluntário
Tempo que passou na atividade:  < 6meses   6m-1ano   > 1ano.

 Monitoria
Tempo que passou na atividade:   < 6meses   6m-1ano   > 1ano.

 Outra atividade
Descrever:_____________________________________________

Q1) Como você definiria a HIPÓTESE CIENTÍFICA? 
 Uma ideia ou pensamento proposto
 Uma resposta ou solução para um problema
 Uma resposta ou solução para um problema que seja passível de ser 
verificada ou demonstrada empiricamente
 Dedução lógica de premissas que pode ou não ser verificada empiricamente 

Q2) Como você definiria a TEORIA CIENTÍFICA?
 Especulações ou suposições sem evidência ou com evidência insuficiente
 Hipótese científica que pode ser comprovada, mas faltam evidências para sua 
verificação
 Conjunto de conhecimentos científicos sobre um determinado tema ou área
 Sistema de hipóteses logicamente relacionadas umas às outras, em mesmo 
contexto, algumas das quais tendo sido confirmadas

Q3) Como você definiria a VERDADE CIENTÍFICA? 
 Verdade a ser alcançada por pesquisa científica
 Verdade absoluta
 Consenso de especialistas competentes
 Fato que pode ser encontrado em livros
 Fatos ensinados por seus professores

Q4) A característica essencial da ciência é: 
 Todas as conclusões científicas são temporárias
 Teoria científica não pode apenas explicar os fenômenos naturais, mas 
precisa também exercer de alguma forma influência sobre eles
 As conclusöes científicas muito óbvias não precisam ser testadas
 Um experimento não é um modelo objetivo da natureza, mas serve como 
uma introdução a real investigação de fenômenos naturais
 Alguns fenômenos naturais não precisam ser medidos, basta que um 
investigador os identifique

Q5) Uma escala de 1 a 5 (como as notas em uma prova) é denominada: 
 Escala de razão 
 Nominal
 Ordinal
 Intervalar
 Não é uma escala

Q6) Representatividade é a característica chave de: 
 Artigo científico com dados originais
 Artigo de metanálise
 Pesquisa científica 
 Amostra
 População 

Q7) MEDLINE é: 
 O primeiro e mais conhecido jornal médico online
 Associação internacional de Informática Médica  
 A versão impressa da Enciclopédia Médica de trabalhos científicos 
 Abreviatura (sigla) que enumera as partes do artigo pesquisado
 Banco de dados médico

Q8) É parte do artigo científico:
 Curriculum vitae do autor
 Carta ao editor enviada com o artigo
 Descrição do cronograma
 Agradecimentos as pessoas que auxiliaram durante a pesquisa

Q9) Todas as regras abaixo se aplicam ao processo de escrita da seção 
INTRODUÇÃO de um artigo científico, EXCETO:
 Indicar claramente a razão pela qual a pesquisa foi iniciada
 Não explica dados de livros
 Não explica palavras do título do artigo
 Torná-la extensa em vez de resumida
 Definir claramente a questão para a qual sua pesquisa busca uma resposta

Q10) Você se sente capaz de interpretar um artigo científico?
 Não   Sim, com assistência   Sim, sem assistência

Q11) Você se sente capaz de escrever um artigo científico?
 Não   Sim, com assistência   Sim, sem assistência 

Q12) Você acha que um estudante de graduação consegue escrever um 
artigo científico? 
 Não    Sim, com assistência   Sim, sem assistência 

Q13) Você já escreveu um artigo científico? 
 Sim   Não 

Q14) Você acha que um estudante de graduação consegue planejar um 
projeto de pesquisa?
 Não   Sim, com assistência   Sim, sem assistência 

Q15) Você acha que um estudante de graduação consegue conduzir um 
projeto de pesquisa?
 Não   Sim, com assistência   Sim, sem assistência

Q16) Você acha que um estudante de graduação deveria participar de 
pesquisa? 
 Sim   Não 

Q17) Você já participou de um projeto de pesquisa? (exceto projetos 
acadêmicos obrigatórios) 
 Sim    Não 

Anexo 1 – Pesquisa científica e estudantes de graduação


